
















–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–





se a ideia de que a Índia era “um país de Terceiro Mundo com 

uma atitude de Primeiro Mundo”, o que, em parte, se justifica pelo capital político adquirido 



Ministério das Relações Exteriores e a caracterização dela como “consolidada” refere

“aspirações internacionais”



“

“











predominantemente definida por Christopher Hill a partir da “soma de relações exteriores 

nais” (Hill, 2003, p. 3, tradução própria). Embora o Estado seja usualmente o ator 







Para Allison e Halperin (1972) a unidade básica de análise são “ações”, ou melhor, o 

americanas e pelo “exagero” de poder que forneceu aos burocratas, uma vez 



denomina “jogo dos dois níveis”, na qual permite desmistificar a ideia de interesse nacional 



“abertura” da caixa preta do Estado compreende questionamentos direcionados à luta política 





da “condução de 

relações entre Estados soberanos por meio de oficiais” (Berridge; Lloyd, 2012, tradução 

–



termos teóricos, Wiseman (2020) e Sharp (2009) ressaltam a “visão híbrida”, na qual abarca 





“guardião” do terreno que segrega o Estado e as questões domésticas do SI se justifica, em 



expressam a burocracia como “uma só voz”. Esse movimento de constância se relaciona até 
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“joia da coroa” do Império Britânico, tendo em vista a importância 



de ator “quase internacional” angariado pela Índia implicava que a 





história burocrática da Índia, adotando a definição britânica do que seria (ou não) “externo” 

e/ou “estrangeiro” e antecedendo o estabelecimento do Ministério das Relações Exteriores 

(ICS), antecessor de um dos “braços” da burocracia moderna da Índia (Sill, 



em um “mar de corrupção”, uma vez que o serviço deveria transparecer integridade (Potter, 

políticas afirmativas na década de 1960 para a “indianização” do serviço (Barik, 2004).
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ndiana, “pobre e ignorante”, estaria 

“sob cuidados” dos burocratas supostamente superiores e considerados íntegros, corajosos e 

“

”

“Mas de uma coisa estou bastante certo, nenhuma nova ordem poderá ser 



condições” (Nehru, 1936, p. 445, tradução própria).











Tal característica pode ser vista através das próprias divisões entre os graus “A” e “B” 











Exteriores caracterizada por uma diplomacia “cautelosa” e prudente, ou seja, capaz de se 
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de fazer com que os Estados considerados “fracos” pudessem centralizar esforços para os 

opção nuclear esteve “aberta” aos governantes desde o período de Nehru (Cohen, 2001). 







não assinatura do TNP assumindo que “seremos guiados inteiramente pelo nosso interesse 

nossos valores” (India, 1968, p. 1, tradução própria). Além da explícita justificativa pragmática, 

“

”





“

testes nucleares por qualquer país durante o andamento da Conferência” (ACDA, 1963, p. 329, 

demandas de uma “terceira parte”, o que se refere à posição do Terceiro Mundo em uma 

“Como nosso Primeiro Ministro afirmou em muitas ocasiões, o desarmamento 

— —



rança da humanidade” (ACDA, 1965, p. 107, tradução nossa). 

“o objetivo que buscamos é o da paz e igualdade, da justiça e progresso econômico, da 

segurança e desenvolvimento” (ACDA, 1965, p. 307, tradução nossa), a tentativa de promover 

econômico dos países a partir da declaração de que “

segurança” (ACDA, 1965, p.307, tradução nossa), assim, assume



Chakravarty ressaltou que as negociações para o desarmamento geral deveriam ser “pacientes” 

e detalhadas no cenário da Guerra Fria, uma vez que seria irrealista pensar “

adequadas de sua própria segurança” (ACDA, 1966, p. 147, tradução própria). Isso relaciona

“A Índia e outros países em desenvolvimento, que constituem a maior parte 
–

direção a um mundo desarmado” (ACDA, 1966, p. 149, tradução própria). 

“A verdadeira segurança reside na eliminação da ameaça, em vez de oferecer proteção depois 

que a ameaça se transformou em agressão real” (ACDA, 1967, p. 17, tra

“



se com o mal.” (ACDA, 1967, p. 20, 

“

oporciona equilíbrio e mutualidade” (ACDA, 1967, p. 284, tradução própria). 

“Um acordo satisfatório sobre a não proliferação de armas nucleares terá que 

atitude real em relação a um tratado de não proliferação seja determinada” (ACDA, 



“

em um programa de armas nucleares” (ACDA, 1968, p. 236, tradução própria). 

para tal feito eram reconhecidos pelos indianos, contudo, o diplomata destacou que “o texto 

delegações, incluindo a minha” (ACDA, 1969, p. 111, 



“A Índia, como é bem conhecida, pleiteou várias medidas de desarmamento 

rá, e nossos esforços terão sido em vão” (ACDA, 

seria determinado com seriedade e cuidado e, assim, afirmou que “é a opinião do Governo da 

lo” (ACDA, 1969, p. 336, tradução própria). Por 



“O homem branco o possui, está seguro em suas mãos... o homem amarelo 

do apartheid nuclear, que eles têm promovido há algum tempo.” 
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https://unoda-web.s3-accelerate.amazonaws.com/wp-content/uploads/assets/publications/documents_on_disarmament/1961/DoD_1961.pdf
https://unoda-web.s3-accelerate.amazonaws.com/wp-content/uploads/assets/publications/documents_on_disarmament/1961/DoD_1961.pdf
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https://www.jstor.org/stable/311550
https://www.ijsrp.org/research-paper-0214/ijsrp-p2673.pdf
https://www.tandfonline.com/doi/pdf/10.1080/14736480802665162
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https://www.mea.gov.in/indian-foreign-service.htm
https://meaindia.nic.in/cdgeneva/?pdf0593?000
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